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Re v S A LU S 

Estatuto Editorial

A RevSALUS da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 
- RACS é uma revista científica internacional em língua portuguesa, 
de acesso aberto, com a finalidade de promover a divulgação da 
produção científica, fortalecendo a cooperação internacional no 
contexto da investigação, ensino, desenvolvimento e inovação, em 
todas as áreas da saúde ou a elas aplicadas.

A Revista identifica-se com a missão e os objetivos da RACS, 
promovendo a formação e a cooperação científica na área das 
ciências da saúde entre instituições do ensino superior e centros 
de investigação de países e comunidades de língua portuguesa, 
no espaço lusófono internacional num contexto da investigação, 
desenvolvimento e inovação. 

A promoção e a difusão da produção científica em ciências da saúde 
no espaço lusófono internacional é um dos pilares estratégicos 
da RACS, enquadrados nos seus fins e objetivos estatutários, 
contribuindo desta forma para “dinamizar e fortalecer a cooperação 
internacional no contexto da investigação, desenvolvimento e 

inovação” (Artigo 3º).

Perfil Editorial

A RevSALUS publica artigos de investigação originais, artigos de 
revisão, artigos breves (short communications), editoriais e artigos de 
opinião científica, recensões críticas, cartas ao editor, casos clínicos, 
relatos de experiência, imagens em saúde e destaques biográficos 
da equipa editorial ou autores. Nesta linha de ação são encorajados 
os artigos de carácter interdisciplinar a várias áreas científicas no 
âmbito da saúde. 

Os artigos a publicar estão sujeitos a um sistema de revisão por 
pares, double-blind, de submissão e publicação gratuitas.

São salvaguardados os direitos de autor dos textos publicados de 
acordo com as normas próprias da Revista.
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Resumo

R e s u m o s  d e  E n f e r m a g e m

Introdução: O consumo de substâncias pelos jovens 
em contexto académico tornou-se numa questão 
preocupante de saúde pública, pelas alterações que 
podem resultar nos estilos de vida. O consumo de 
substâncias psicoativas inicia-se habitualmente durante 
a adolescência, quando o indivíduo ainda frequenta 
o ensino secundário, ocorrendo maioritariamente 
em ambientes noturnos e festivos, sendo que na 
Universidade os consumos têm tendência para aumentar 
e se diversificar (Calderón Romero, & Cáliz- Romero, 2015). 
Relativamente ao consumo de substâncias psicoativas 
ilícitas, em Portugal, para a população geral, de entre as 
várias substâncias existentes, a cannabis é a que apresenta 
maior prevalência de consumo. As restantes substâncias 
ilícitas apresentam prevalências de consumo inferiores a 
1,50% (Balsa et al., 2018). Objetivo: Caraterizar os hábitos 
de consumo de substâncias ilícitas pelos estudantes 
do Ensino Superior Politécnico. Metodologia: Estudo 
descritivo de corte transversal, realizado com uma 
amostra não probabilística de 6743 Estudantes do 
Ensino Superior Politécnico de Portugal. Os dados foram 

recolhidos através de um questionário constituído por 
uma secção de caraterização sociodemográfica e um 
conjunto de questões relacionadas com os hábitos 
de consumo de substâncias ilícitas. Foram cumpridos 
os procedimentos formais e éticos, sendo o estudo 
aprovado pela Comissão de Ética da UICISA-E da ESEnfC 
(P477-01-2018). Resultados: Verificou-se que 21,80% 
dos estudantes referiram já ter consumido substâncias 
ilícitas ao longo da vida (18,3% das raparigas e 31,9% dos 
rapazes), sendo a cannabis a substância mais consumida, 
com prevalência de consumo nos últimos 30 dias de 
41,87%, 19,5% dos quais, com consumos regulares. 
Relativamente às outras substâncias, 3,27% referiram 
ter consumido smart drugs; 3,54% cocaína; 1,70% 
anfetaminas; 1,63% LSD; e 2,04% heroína. Conclusões: 
Embora a maioria dos jovens nunca tenha consumido 
substâncias ilícitas, há uma proporção significativa com 
consumos ao longo da vida e nos últimos trinta dias, 
sobretudo de cannabis, mas também de substâncias com 
elevado potencial de dependência, como a heroína e a 
cocaína.

Palavras-chave: estudantes do ensino superior, saúde e bem-estar, abuso de substâncias.
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